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I. INTRODUÇÃO 
 

O curso “Flood Disaster Risk Reduction” é um programa da JICA - Agência 
de Cooperação Internacional do Japão (Japan International Cooperation Agency), 
criado para capacitar profissionais a gerenciar e mitigar danos causados por 
inundações, e contribuir para melhoras socioeconômicas e ambientais em nível 
nacional e regional em países em desenvolvimento. É aprovado como um 
programa de mestrado pelo National Graduate Institute for Policy Studies (GRIPS) 
e pelo Public Works Research Institute (PWRI) 

O programa de mestrado do GRIPS/ICHARM visa desenvolver a 
capacidade do participante de gerenciar de forma prática os problemas e questões 
relativas a desastres relacionados à água em níveis locais e contribuir para 
melhorias socioeconômicas e ambientais em níveis regional e nacional em países 
em desenvolvimento (ICHARM 2021). Ao se formar, é onferido ao aluno o grau de 
“Mestre em Gerenciamento de Desastres”, em consonância com as atividades 
exercidas pelo pesquisador que atua no DEGET. 

A participação do Pesquisador em Geociências da CPRM – Serviço 
Geológico do Brasil, Rafael Silva Araújo, no curso “Flood Disaster Risk Reduction” 
contribuiu para adquirir conhecimento sobre os métodos utilizados no Japão para 
mapeamento de áreas de perigo a inundação. Também foi possível ver a 
infraestrutura do país para prevenir eventos deste tipo, bem como conhecer a 
atuação dos profissionais japoneses que atuam na prevenção de desastres junto à 
população. Constituiu-se em uma oportunidade de aprimoramento profissional e 
também em uma continuidade e fortalecimento da parceria entre o Serviço 
Geológico do Brasil e a Agência de Cooperação Internacional do Japão, facilitando 
novas ações conjuntas entre essas instituições no futuro. 

II. OBJETIVOS DA VIAGEM 
 

Acadêmico, visando participar do curso de pós-graduação (mestrado) 
“Flood Disaster Risk Reduction”, como bolsista da JICA, realizado no Japão no 
período de 30/09/2019 a 16/09/2020. 

III. PROGRAMA DA VIAGEM 
 

A viagem foi iniciada a partir de Belo Horizonte/MG, com destino a Narita, 
Japão, no dia 28/09/2019. O retorno ocorreu a partir de Narita, com destino à Belo 
Horizonte/PA, no dia 26/09/2019. As passagens aéreas, hospedagens, 
deslocamentos e custos de alimentação ficaram a cargo da JICA. A cidade de 
permanência foi Tsukuba, localizada na província de Ibaraki.  



 

 

Figura 1 - Localização da cidade de Tsukuba (estrela), dentro da província de Ibaraki (em vermelho) e 
do Japão (Modificado de: Wikipédia) 

O transporte entre Narita e Tsukuba foi organizado pela JICA, e feito logo 
após o desembarque. O motorista da JICA aguardava no salão de desembarque 
com identificação, não houve qualquer dificuldade. Fui orientado a comprar a 
moeda japonesa (Iene) do Brasil pela equipe do consulado do Japão em Belo 
Horizonte, portanto não foi necessário realizar nenhum procedimento adicional na 
chegada ao aeroporto. 

Em Tsukuba, fui acomodado nas instalações da JICA Tsukuba (TBIC), e as 
atividades do mestrado iniciaram-se no dia seguinte após a chegada (30/09). 

 

Figura 2 - Endereço do TBIC e como chegar a partir da estação de Ushiku (Linha JR) e da Estação de 
Tsukuba (Tsukuba Express). (Fonte: JICA 2021) 



 

A maior parte das aulas ocorreu no International Centre for Water Hazard 
and Risk Management – ICHARM, localizado também em Tsukuba. A JICA 
organizou o transporte diário entre o TBIC e o ICHARM em ônibus específico para 
esta finalidade. O ônibus saía pontualmente as 8:00 da manhã do TBIC e 
retornava ao TBIC normalmente entre 18:00 e 18:30 a depender das condições de 
tráfego. O tempo de transporte variava entre 40 minutos e uma hora. 

O ICHARM é uma instituição que trata do gerenciamento de perigos e 
riscos relacionados à água. Foi criada em 6 de março de 2006, com o objetivo de 
estudar tecnologias para a redução de riscos de desastres relacionados à água e 
ajudar os países frequentemente afetados por estes desastres na implementação 
de tecnologias para diminuir os danos. Esta instituição é parte do Public Works 
Institute – PWRI, Instituição que realiza pesquisa de engenharia civil do Japão há 
cerca de 90 anos para melhorar projeto, construção e gestão de grandes 
estruturas públicas (ICHARM 2021). 

 

Figura 3 - Localização do PWRI dentro de Tsukuba e localização do ICHARM com relação à portaria do 
PWRI (Modificado de ICHARM 2021). 

 Aulas também foram ministradas no National Graduate Institute for Policy 
Studies – GRIPS, por quinze dias em Tóquio, e nesta ocasião, fui acomodado na 
JICA Tóquio. O transporte entre A JICA Tsukuba e a JICA Tóquio foi realizado em 
ônibus disponibilizado pela JICA. Já o transporte diário entre a JICA Tóquio e o 
GRIPS leva cerca de uma hora e foi realizado por transporte público, sendo que a 
JICA forneceu os tíquetes de metrô para transporte neste período. A primeira 
viagem foi acompanhada por um profissional da JICA. Existe sinalização em inglês 
por toda a cidade, porém o transporte público em Tóquio pode ser confuso para 
usuários brasileiros, uma vez que existem diversas linhas de diversas 
companhias. Entretanto, acredito que o impacto é mais psicológico que real; é 
possível aprender facilmente como utilizar o transporte, contando com um 
smartphone e acesso internet. 

 O GRIPS é composto por acadêmicos de classe mundial e profissionais 



 

renomados com experiência na formulação e gestão de políticas do setor público. 
O GRIPS oferece uma gama diversificada de programas de mestrado e doutorado, 
a partir dos quais os alunos cultivam a capacidade de analisar problemas e sugerir 
soluções, desenvolver conhecimentos e habilidades interdisciplinares que 
abrangem campos relacionados e ganhar experiência prática (GRIPS 2021). 

 

Figure 4 - Localização do GRIPS com relação à rede de transporte público de Tóquio e aos aeroportos 
principais (GRIPS 2021). 

 A língua oficial falada no Japão é o Japonês, que é bastante diferente do 
Português. As dificuldades com relação à língua são uma barreira importante para 
os técnicos da CPRM que porventura viajem ao país. Nas instituições públicas 
Japonesas haverá pessoas que falam inglês, porém nas situações do dia-a-dia 
pode ser difícil comunicar-se assim. Para estes casos a tecnologia fornece grande 
auxílio. Existem apps para smartphones, como o Google Tradutor, que realizam 
tradução da escrita com razoável acurácia e também podem traduzir a fala com 
baixa acurácia. É possível entender contextos, e algumas informações menos 
complexas.  

O câmbio de moedas é bastante desfavorável ao Real, como ocorre 
também em outros países desenvolvidos. Portanto, é esperado que uma viagem 
ao Japão resultasse em custos elevados para a CPRM, principalmente com 
hospedagem e transportes caso seja paga desde o Brasil, utilizando Reais. 

 

 

 



 

IV. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

O programa é dividido entre aulas, exercícios e visitas práticas e também 
ao estudo individual, que consiste na etapa de escrever a tese. Abaixo está o 
cronograma de atividades programadas para o mestrado. Devido à pandemia de 
corona vírus, que teve seu auge no Japão em Abril/20, algumas viagens a campo 
foram canceladas e outras tiveram suas datas trocadas. Portanto, o cronograma 
mostrado abaixo sofreu algumas alterações pontuais. Porém, a estrutura 
permaneceu a mesma, e o número de horas cursadas em cada atividade também 
permaneceu o mesmo. 

 

Figure 5 - Cronograma de atividades do mestrado de Out. 2019 a Set. 2020. 

 Este curso difere de um mestrado comum do Brasil em dois pontos, sua 
curta duração (1 ano contra 2 no Brasil) e na quantidade de apresentações feitas, 
que se assemelhariam à etapa de qualificação (1 no Brasil, 4 no Japão). Ao início 
do curso é feita uma apresentação inicial, o “Inception Report”, e após esta, 
seguem-se quatro apresentações para que os professores acompanhem o 
andamento dos trabalhos ou recomendem mudanças. Por fim, é feita a 
apresentação final para todos os professores do ICHARM e convidados do GRIPS 
o que equivale à defesa do mestrado no Brasil. 



 

 

Figura 6 - Grade de disciplinas ofertadas no curso (GRIPS 2021) 

 Ao completar os créditos nas disciplinas e nas viagens de campo resta o 
estudo individual, que é avaliado ao longo das apresentações e na apresentação 
final.  

 Cumpri todo o conteúdo e realizei a primeira apresentação dia 30 de 
Janeiro de 2020, a segunda dia 7 de Abril/20, a terceira dia 8 de Junho/20 a quarta 
dia 10 de Julho/20, e a apresentação final dia 6 de Agosto de 2020. A tese teve 
sua nota classificada como A (ranking ABCD), e o coeficiente geral foi de 3.94 em 
um total de 4. Por esse motivo fui premiado com o Dean’s Award e obtive o direito 
de realizar o discurso de fechamento da cerimônia de Graduação (Valedictorian’s 
Speech). 

Todo o conteúdo do mestrado é encaixado em apenas um ano de trabalho, 
portanto, é necessário comprometimento e disposição para trabalhar longas horas 
para chegar à etapa final com a tese pronta. As atividades são feitas em um ritmo 



 

acelerado. É essencial que o aluno possa focar nos estudos sem se preocupar 
com outras questões como moradia, alimentação, limpeza. A estrutura fornecida 
pela JICA é fundamental para que esse objetivo seja alcançado. 

 

 

Figura 7 - A: Apresentação final. B: Professores e alunos. 

 

 



 

 

Figure 8 - Sala de controle de inundações do Rio Arakawa (primeira visita de campo) 

 

Figure 9 - Visita ao reservatório subterrâneo de água em Saitama. 



 

 

Figure 10 - Aula prática de hidráulica em canais abertos. 

 



 

 

Figure 11 - Premiação Dean's Award e imagens da graduação (online), do discurso (A) e da turma do 
ICHARM (B) 

 

V. CONCLUSÕES 
 

A participação do Pesquisador em Geociências da CPRM, Rafael Silva 
Araújo, no curso “Flood Disaster Risk Reduction” atingiu com sucesso o objetivo 
da pós-graduação sendo que o aluno obteve o grau de mestre no dia 15 de 
Setembro de 2020.  

Adicionalmente, o pesquisador obteve a premiação Dean’s Award, pelo seu 
distinto desempenho acadêmico, recebendo por este motivo o direito de fazer o 
discurso da solenidade de fechamento do semestre letivo da faculdade. 

Foram adquiridos conhecimentos sobre os métodos utilizados no Japão 
para mapeamento de áreas de perigo a inundação. Diversos pontos com 
infraestrutura para prevenir eventos deste tipo foram visitados. Foi também 
possível ver a atuação dos profissionais japoneses que atuam na prevenção de 
desastres junto à população.  

Por estes motivos, o aprimoramento profissional do aluno foi alcançado e 

 

 



 

também foi possível somar para a continuidade e fortalecimento da parceria entre 
o Serviço Geológico do Brasil e a Agência de Cooperação Internacional do Japão.  

 

VI. RECOMENDAÇÕES 
 

Os prazos para envio da documentação para a JICA e para o GRIPS são curtos, e 
devido à diferença de formatos de documentos entre o Brasil e o Japão será 
necessário refazê-los algumas vezes. Por esse motivo, uma tramitação mais 
rápida na CPRM facilitaria a participação dos pesquisadores Brasileiros. É 
recomendável que a CPRM custeie a troca de documentação expressa entre as 
instituições Japonesas e o pesquisador, pois esta modalidade de correio é 
bastante onerosa para o indivíduo, e a quantidade de documentos a serem 
enviados é elevada. 

É recomendável levar alguma quantidade de Ienes do Brasil para viagens ao 
Japão. Nem sempre haverá tempo hábil para realizar a troca de dinheiro, pois os 
cronogramas montados pela JICA são bastante apertados. 

É recomendável aprender o básico de japonês antes de ir ao Japão 
(hiragana/katakana) e expressões básicas. Isto facilitará a comunicação no dia-a-
dia. 

É recomendável instalar e baixar as versões mais atualizadas de linguagem do 
Google tradutor ou outro software de tradução em seu smartphone. 

É recomendável que a CPRM incentive os pesquisadores a manter os laços 
conquistados ao longo do mestrado com orientadores e outros pesquisadores. 
Publicações conjuntas e participações em congressos são uma boa maneira de 
fazer isso. 
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